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PREFÁCIO 

O fenômeno da gravidez vem da capacidade dos vivíparos em albergar sua prole dentro do 
útero, durante o desenvolvimento embrionário.  A relação entre o embrião/ feto com sua progenitora 
é um modelo inflamatório, pois estes se comportam como parasitas em relação ao corpo da mãe. 
Mas ter no ventre sua prole, trouxe uma vantagem adaptativa para os mamíferos, em especial para os 
placentários verdadeiros que são providos de glândulas mamárias, estruturas especiais que produzem 
o alimento dos recém-nascidos.

E aí vem, para a nossa espécie a importância do aleitamento materno, garantindo a sobrevivência 
da espécie humana desde os primórdios dos tempos graças a seus benefícios socioeconômicos, 
cognitivos, imunológicos e emocionais. O leite materno é um alimento completo e o ato de amamentar, 
é saudável tanto fisicamente, como psicologicamente. Nessa obra, o leitor vai se “deleitar” com muito 
conhecimento e informações interessantes a respeito da gravidez e sobre amamentação.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo para os 
autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o capítulo 3, intitulado 
“ATIVIDADE FÍSICA E SUA RELAÇÃO COM A REDUÇÃO DOS NÍVEIS PRESSÓRICOS NO 
PERÍODO GESTACIONAL”. 
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RESUMO: Introdução: Os métodos anticoncepcionais podem ser reversíveis (comportamentais, 
barreira, dispositivos intrauterinos, hormonais e de emergência) ou irreversíveis (esterilização 
cirúrgica feminina e esterilização cirúrgica masculina). Os dispositivos intrauterinos são 
contraceptivos reversíveis de longa duração com poucas contraindicações. Segundo a Pesquisa 
Nacional de Demografia e Saúde (PNDS) mostraram que o DIU era usado por 1,5% das mulheres. 
Dessa forma, é notório que a falta de acesso a informação contribui para que as mulheres não façam 
o uso desse método contraceptivo. Objetivo: Analisar a frequência de mulheres que têm interesse em 
usar o DIU como método contraceptivo. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, sendo 
utilizados os descritores em português: Dispositivos Intrauterinos, Anticoncepcionais Femininos e 
Planejamento familiar. Os critérios de inclusão dos artigos analisados foram: ter sido publicado nas 
línguas portuguesa ou inglesa; tenham sido publicados no período de janeiro de 2017 e maio de 2020; 
artigos que tiveram estudos experimentais. Os critérios de exclusão foram: todos artigos que foram 
publicados anteriormente ao ano de 2017; estudos de revisão sistemática e/ou metanálises. Resultados: 
Observou-se que os estudos analisados ratificam as informações que a maioria das mulheres não 
utilizam o DIU, pois desconhecem sobre as vantagens, obtêm informações errôneas, sendo que 
as mesmas não tiveram acesso às informações relacionados ao método por meio dos profissionais 
de saúde que deveriam orientá-las, quando foram questionadas a respeito do interesse no método, 
demonstram grande disposição em aprender sobre o mesmo ou em utilizá-lo após conhecerem os seus 
benefícios. Conclusão: Foi alto o percentual de mulheres que não possuem conhecimento adequado 
e, consequentemente, interesse em utilizar o DIU como método anticoncepcional no planejamento 
familiar.

PALAVRAS-CHAVE: Dispositivos intrauterinos. Anticoncepcionais femininos. Planejamento 
familiar.

WOMEN’S KNOWLEDGE ABOUT THE INTRAUTERINE DEVICE AS A 
CONTRACEPTIVE METHOD: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Contraceptive methods can be reversible (behavioral, barrier, intrauterine, 
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hormonal and emergency devices) or irreversible (female surgical sterilization and male surgical 
sterilization). Intrauterine devices are reversible long-term contraceptives with few contraindications. 
According to the National Demography and Health Survey (PNDS), they showed that IUDs were used 
by 1.5% of women. Thus, it is clear that the lack of access to information contributes to the fact that 
women do not use this contraceptive method. Objective: Analyze the frequency of women who are 
interested in using the IUD as a contraceptive method. Methodology: This is a literature review, using 
the descriptors in Portuguese: Intrauterine Devices, Female Contraceptives and Family Planning. The 
inclusion criteria for the articles analyzed were: having been published in Portuguese or English; have 
been published in the period of January 2017 and May 2020; articles that had experimental studies. 
The exclusion criteria were: all articles that were published before 2017; systematic review studies 
and / or meta-analyzes. Results: It was observed that the studies analyzed ratify the information 
that most women do not use the IUD, because they are unaware of the advantages, they obtain 
erroneous information, and they did not have access to information related to the method through 
health professionals who should guide them, when asked about their interest in the method, show a 
great willingness to learn about it or to use it after knowing its benefits. Conclusion: The percentage 
of women who do not have adequate knowledge and, consequently, interest in using the IUD as a 
contraceptive method in family planning was high.

KEYWORDS: Intrauterine devices. Female contraceptives. Family planning.

INTRODUÇÃO

A anticoncepção diz respeito ao conjunto de técnicas e métodos empregados com o objetivo 
de impedir a gravidez.  É um recurso do planejamento familiar está definido no artigo 226 da 
Constituição Brasileira de 1988 como “... livre decisão do casal, competindo ao Estado propiciar 
recursos educacionais e científicos para o exercício desse direito, vedada qualquer forma coercitiva 
por parte de instituições oficiais ou privadas (BRASIL, [1988])”. 

Os métodos anticoncepcionais são classificados, principalmente, em dois grandes grupos 
(FINOTTI, 2015): reversíveis (comportamentais, barreira, dispositivos intrauterinos, hormonais e 
de emergência) e irreversíveis (esterilização cirúrgica feminina e masculina). A escolha pelo método 
contraceptivo deve abranger o conhecimento dos diferentes tipos existentes, o modo de usar, os 
benefícios, os efeitos adversos e as contraindicações de cada método (FINOTTI, 2015).

Os dispositivos intrauterinos (DIUs) fazem parte dos LARCs (Longacting reversible 
contraceptives) que são os contraceptivos reversíveis de longa duração. Consistem em um objeto sólido 
de formato variável que é inserido na cavidade uterina, preferencialmente no período menstrual. São 
métodos amplamente difundidos por possuírem pequenas taxas de falha e descontinuidade, poucas 
contraindicações e um bom custo-benefício. No Brasil, utiliza-se o dispositivo intrauterino de cobre 
(DIU-Cu), o qual está disponível no Sistema Único de Saúde, e o sistema intrauterino liberador de 
levonogestrel (SIU de levonogestrel). 
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Em 2006, dados da Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde mostraram que o dispositivo 
intrauterino (DIU) era usado por 1,5% das mulheres (BRASIL, 2009). A falta de acesso à informação e 
de conhecimento das mulheres sobre os métodos reversíveis de longa duração, a falta de profissionais 
da saúde capacitados para colocação de DIU e a oferta insuficiente e descontínua do método são 
fatores que corroboram estes dados (BORGES, et al. 2020).

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica para investigar as 
evidências científicas sobre o conhecimento bem como o interesse das mulheres em usar os dispositivos 
intrauterinos como métodos anticoncepcionais. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura para analisar o interesse das mulheres em utilizar DIUs 
como método anticoncepcional. Foi efetuada a busca de artigos nas bases Scielo (http://www.scielo.
br) e Biblioteca Virtual em Saúde (http://brasil.bvs.br).

Foram selecionados os seguintes descritores em português: Dispositivos Intrauterinos, 
Anticoncepcionais Femininos e Planejamento Familiar; e em inglês: Intrauterine Devices, 
Contraceptive Agents e Family Planning; mesclando nas buscas os descritores da seguinte forma: 
Dispositivos Intrauterinos + Anticoncepcionais Femininos; Anticoncepcionais Femininos + 
Planejamento Familiar; Dispositivos Intrauterinos + Planejamento Familiar; Anticoncepcionais 
Femininos + Anticoncepcionais Femininos + Planejamento Familiar.

Foi feita uma revisão complementar, realizada por duas pessoas, utilizando os mesmos 
critérios de busca. A pesquisa qualitativa resultou em 217 artigos, sendo excluídos 200 artigos por 
apresentarem estudos duplicados, não relacionados ao tema, de revisão sistemática e/ou metanálises; 
não estarem nos idiomas português e inglês; publicados anteriormente a janeiro de 2017. Foram 
incluídos 17 artigos, dentre eles, estudos de ensaio clínico, estudo ecológico, caso-controle ou coorte, 
todos abordando o interesse e o uso de DIU por mulheres; publicados em periódicos indexados nas 
bases Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde, entre janeiro de 2017 e maio de 2020.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os estudos avaliados utilizaram principalmente informações relacionadas ao conhecimento 
das pacientes de acordo com o DIU como método contraceptivo e os motivos que as levam a 
considerarem ou não a sua utilização. Pesquisa conduzida por BORGES et al (2020) nas cidades de 
Aracajú (SE), Cuiabá (MT) e São Paulo (SP), por exemplo, avaliou o conhecimento sobre o DIU 
entre usuárias dos serviços de Atenção Primária à Saúde (APS), o interesse delas em utilizá-lo e como 
esses fatores se relacionam. Foi um estudo transversal, com 1.858 participantes, de idade entre 18 e 
49 anos, que tinham conhecimento do DIU como método contraceptivo. Dessas, a maioria (69,5%) 
apresentavam idade inferior a 35 anos, (77,3%) autodeclararam-se brancas ou pardas, (74,8%) 
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tinham 9 ou mais anos de estudo formal, (60,2%) não tinham interesse em uma nova gestação, 
(49,3%) utilizavam outros métodos hormonais como contracepção e apenas 2,4% utilizavam DIU ou 
implante subdérmico. Além disso, em relação aos conhecimentos sobre o dispositivo, a maioria das 
participantes (71,1%) acreditavam que sim ou não souberam responder se o DIU apresenta muitos 
efeitos colaterais desconfortáveis, (62,4%) acreditavam que sim ou não souberam responder se o DIU 
aumenta o risco de câncer uterino e (58,6%) não souberam responder ou acreditavam que o parceiro 
possa sentir o DIU durante a relação sexual. GOODMAN et al (2019), após análise de dados de 
estudo multicêntrico realizado nos Estados Unidos da América, com 1.138 participantes, indicaram 
que 77,3% destas já tinham ouvido falar sobre o DIU, porém, apenas 2,9% o utilizavam como método 
contraceptivo. Somente 7,5% tinham conhecimento sobre a possibilidade de utilização do dispositivo 
como Contracepção de Emergência, entretanto, mais da metade (67,9%) demonstrou interesse em 
aprender sobre essa utilidade do DIU para o caso de precisarem utilizá-lo. Sendo assim, fica evidente 
que os estudos analisados ratificam as informações de que a maioria das mulheres não utiliza o DIU 
como método contraceptivo, não conhece as suas vantagens, detém informações incompletas ou 
errôneas sobre o dispositivo, não tivera acesso suficiente às informações relacionadas ao método 
por meio dos profissionais de saúde que deveriam orientá-las, não conhece a utilidade do DIU como 
Contracepção de Emergência e, quando questionadas a respeito do interesse no método, demonstram 
grande disposição em aprender sobre o mesmo ou em utilizá-lo após conhecerem os seus benefícios. 
Além disso, a maioria das participantes das pesquisas analisadas utilizavam métodos hormonais para 
contracepção, sejam eles orais ou injetáveis, não sabendo claramente diferenciar aspectos positivos e 
negativos desses métodos em relação aos dispositivos intrauterinos. Na tabela 1, compilamos algumas 
informações de alguns estudos relevantes que fizeram parte da análise da revisão de literatura.

Tabela 1: Artigos selecionados dentre os utilizados na análise da revisão.

*Escolaridade com maior frequência entre as participantes do estudo. ±Variação entre as capitais participantes do 
estudo. α Como contracepção de emergência.

Fonte: Autoria própria (Compilação).
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O número amostral da maioria dos estudos foi significativo e usaram métodos estatísticos de 
regressão uni e/ou multivariada, o que nos permite analisar os dados com certo grau de confiança 
analítica, apesar do número limitado de participantes nos estudos sobre satisfação do DIU, uma vez 
que, estes, são realizados apenas com as usuárias do método, o que restringe a possibilidade de 
participantes elegíveis. Considerando isso, fica evidente que esse método contraceptivo tem sido 
subutilizado em países em desenvolvimento como é o caso do Brasil. Isso ocorre por um conjunto de 
fatores como “fornecimento insuficiente e descontínuo do método pelos sistemas públicos de saúde, 
falta de profissionais de saúde qualificados para inserção, critérios elegíveis desnecessários e excessivos 
estabelecidos em certos serviços, conhecimento inadequado do método entre os profissionais de saúde 
e pouca conscientização das mulheres e casais sobre seu mecanismo de ação, segurança e eficácia” 
(BORGES et al, 2020). Algumas pacientes se sentem inseguras por acreditarem, por exemplo, que 
o dispositivo aumenta o risco para câncer uterino, aumenta as dores e sangramentos vaginais e pode 
diminuir a fertilidade imediatamente após a sua retirada. Essas pacientes precisam ser adequadamente 
orientadas e esclarecidas a respeito das características desse método, aos tipos de DIU disponíveis e 
de como cada um deles se relacionam com os sangramentos de escape e dismenorreia. Além disso, as 
mídias sociais e televisão são as principais fontes de informação para essas mulheres, muitas vezes, 
sem adequada evidência cientifica, o que desestimula o seu uso pelas pacientes que demonstram 
interesse. MADDEN et al (2017) demonstraram, em pesquisa realizada com sítios eletrônicos que 
informavam sobre métodos contraceptivos, que apenas 30% dos sítios elegíveis para análise deixaram 
claro em suas informações a evidência de que o DIU é um método contraceptivo seguro se seguidas 
as indicações adequadas. Assim como 27% listaram contraindicações não baseadas em evidências 
científicas para o uso do DIU. Menos da metade dos sítios eletrônicos quantificaram os dados 
relacionados ao uso do DIU, não apresentando taxas de incidência e gravidade das complicações, 
por exemplo. O fato de não haver uma disseminação ampla, por parte dos profissionais da saúde, a 
respeito das características dos diversos métodos contraceptivos como o DIU também pode ser um 
fator influenciador para que ocorra essa baixa adesão ao método. 

CONCLUSÃO

No presente estudo foi observado que o DIU ainda é um método anticoncepcional ainda pouco 
utilizado no planejamento familiar, principalmente, nos países em desenvolvimento, devido à falta de 
acesso às informações baseadas em evidências científicas sobre os benefícios, as contraindicações e 
as reações adversas, o que leva a um percentual baixo de mulheres que se interessam por este método 
como opção contraceptiva.

Não se pode, certamente, afirmar que o DIU se mostrará como a melhor opção disponível 
de método contraceptivo e que terá adesão por todas as pacientes às quais for apresentado, contudo, 
como é esperado para uma boa relação médico-paciente e para que a mulher possa fazer uma escolha 
consciente, devem ser oferecidas todas as informações sobre cada método contraceptivo. Assim o 
princípio da autonomia estará resguardado e a paciente fará a escolha do melhor método para si 
baseada em informações completas e precisas.
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Portanto, a informação apoiada em evidências científicas tanto para as pacientes quanto 
para os próprios profissionais de saúde se mostra como um grande artifício na tentativa de tornar o 
DIU mais acessível e melhor utilizado pelas mulheres, principalmente aquelas usuárias dos serviços 
públicos de saúde.
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